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Nova alternativa oral 

para pacientes diabéticos

Medicamento apresentou resultados bastante eficazes no controle dos níveis de açúcar no sangue e ainda ajudou no 

emagrecimento. Os dados foram apresentados no Congresso da Associação Americana de Diabéticos e publicados na The Lancet

U
m novo medicamento oral para 

diabetes tipo 2 apresentou resulta-

dos promissores ao ajudar pacien-

tes a controlar os níveis de açúcar 

no sangue e perder peso. Os dados foram 

apresentados ontem, durante o último dia 

do congresso de 2026, da Associação Ameri-

cana de Diabetes (ADA), em Nova Orleans, 

pela pesquisadora Vanita Aroda, cientis-

ta do Hospital Mass General Brigham, nos 

Estados Unidos, e publicados simultanea-

mente na revista científica The Lancet.

O estudo, chamado Solstice, avaliou a 

elecogliprona, um medicamento da clas-

se dos agonistas do receptor de GLP-1. Es-

sa categoria de tratamento ganhou desta-

que nos últimos anos por ajudar tanto no 

controle da glicose quanto na redução do 

peso. Os resultados do ensaio mostraram 

que o medicamento foi capaz de reduzir 

significativamente os níveis de açúcar no 

sangue e promover perda de gordura em 

pessoas com diabetes tipo 2.

“As conclusões do nosso estudo refor-

çam o crescente potencial dos agonistas 

orais do receptor de GLP-1 para pessoas 

com diabetes tipo 2”, afirmou Aroda. Se-

gundo a pesquisadora, embora já existam 

tratamentos eficazes dessa classe, a for-

ma de aplicação e os cuidados específicos 

podem atrapalhar o uso. “Ensaios clínicos 

rigorosos como o Solstice podem nos aju-

dar a avaliar medicamentos orais que po-

dem ser igualmente eficazes para pacien-

tes, superando essas limitações”, explicou.

Atualmente, a maioria dos medicamen-

tos à base de GLP-1 é aplicada por meio de 

injeções. Há também opções em compri-

midos, como a semaglutida, mas seu uso 

exige que o paciente tome o medicamento 

em jejum e espere pelo menos 30 minutos 

antes de comer ou beber qualquer coisa. 

Nesse meio, a elecogliprona surge como 

mais uma alternativa oral que pode facili-

tar a adesão ao tratamento.

O estudo foi realizado em nove países 

e contou com a participação de 406 pes-

soas com diabetes tipo 2. Os voluntários 

receberam diferentes doses do medica-

mento ao longo de 26 semanas para que 

os pesquisadores pudessem avaliar sua 

eficácia e segurança.

Ao final do período, os resultados mos-

traram que até 89,6% dos participantes que 

usaram a elecogliprona atingiram a me-

ta recomendada de controle da glicemia, 

medida pelo exame HbA1c. Entre aqueles 

que receberam placebo, esse índice foi de 

24,9%. Além disso, até 72,3% dos pacientes 

tratados perderam pelo menos 5% do peso 

corporal, enquanto no grupo placebo ape-

nas 20,2% dos voluntários emagreceram.
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Os 460 voluntários de nove países receberam diferentes doses orais do medicamento ao longo de 26 semanas 

Imagem de freepik

paciente é o que vai moldar a nossa esco-

lha daqui para frente. É como se estivésse-

mos oferecendo um leque de opções, e ele 

elo tratamento que considera 

interessante para pessoas que apresen-

tam resistência ao uso de injetáveis ou 

que têm problemas em manter os cuida-

dos por conta da complexidade de algumas 

formulações orais atualmente disponíveis. 

ão é raro encontrar-

O desenvolvimento de agonistas orais 

de GLP-1 representa uma evolução im-

portante no tratamento do diabetes ti-

po 2. Nos últimos anos, essa classe tera-

pêutica transformou o manejo da doen-

ça por atuar não apenas no controle da 

glicemia, mas também no peso corpo-

ral e no risco cardiometabólico. A possi-

bilidade de ampliar esses benefícios por 

meio de uma formulação oral pode au-

mentar o acesso ao tratamento e permi-

tir uma abordagem mais individualiza-

da para diferentes perfis de pacientes. A 

inovação não está apenas na molécula, 

mas na possibilidade de levar aborda-

gens eficazes a um número maior de pes-

soas. No entanto, embora os resultados 

sejam promissores, ainda precisamos de 

estudos maiores e de acompanhamento 

mais prolongado para confirmar a segu-

rança e a eficácia do medicamento. Tam-

bém será importante avaliar seus efeitos 

sobre desfechos cardiovasculares e renais, 

além de entender como ele se comporta 

na prática clínica, fora do ambiente con-

trolado dos ensaios. Questões como cus-

to, acesso e posicionamento em relação 

às terapias já disponíveis também preci-

sarão ser definidas.

Isabela Carballal, endocrinologista 

do Hospital Brasília Águas Claras, da 

Rede Américas

Dados apresentados durante a ADA 

2026 e publicados nas revistas The New 

England Journal of Medicine e Nature Me-

dicine reforçam o potencial do survoduti-

da, um medicamento experimental utili-

zado no tratamento da obesidade e de al-

terações metabólicas associadas. Os resul-

tados detalhados dos estudos de Fase III 

Synchronize-1 e Synchronize-MASLD in-

dicam que a terapia foi capaz de promover 

redução significativa da gordura visceral e 

hepática, além de preservar massa magra 

durante a perda de peso.

No estudo Synchronize-1, que acompa-

nhou adultos com obesidade ou sobrepeso 

sem diabetes tipo 2 por 76 semanas, a sur-

vodutida já havia demonstrado uma perda 

média de peso de 16,6%. Agora, uma análi-

se de participantes submetidos à ressonân-

cia magnética mostrou resultados adicio-

nais relevantes para a saúde metabólica.

Segundo os dados apresentados no 

congresso, os pacientes tratados com a 

maior dose de survodutida registraram re-

dução média de 34% da gordura visceral, 

considerada um dos principais fatores de 

risco para doenças cardiometabólicas. A 

análise também revelou que apenas 10,8% 

da perda total de tecido corporal corres-

pondeu à massa magra, sugerindo preser-

vação muscular durante o emagrecimento.

Outro destaque foi a redução de 

63,1% da gordura hepática em relação 

aos níveis basais após 76 semanas de 

tratamento. O achado reforça o poten-

cial da molécula para atuar sobre alte-

rações metabólicas frequentemente as-

sociadas à obesidade, incluindo o acú-

mulo excessivo de gordura no fígado.

Gabriel Fagundes, diretor médico da 

Boehringer Ingelheim, destaca que, pa-

ra pessoas que vivem com obesidade, 

ficou claro no ADA 2026 que a discus-

são precisa ir além da balança, pois a 

perda de peso não captura toda a com-

plexidade da condição. “Os dados do 

ADA 2026 com a survodutida reforçam 

esse entendimento ao mostrarem o po-

tencial da molécula em atuar sobre di-

ferentes componentes da obesidade, 

papel protetor da perda de massa ma-

gra com uma perda preferencial de gor-

dura visceral — associada a maior risco 

cardiovascular e da saúde metabólica 

— incluindo desfechos como pressão 

arterial e diabetes, dentro do progra-

ma Synchronize.”

Os resultados foram complementa-

dos pelos dados do estudo Synchronize-

-MASLD, que avaliou adultos com obesi-

dade ou sobrepeso e doença hepática es-

teatótica associada à disfunção metabóli-

ca. Após 48 semanas, cerca de 61% dos par-

ticipantes tratados com survodutida alcan-

çaram normalização da gordura hepática, 

em comparação com 5,7% dos pacientes 

am placebo. (IA)

Opção para perda 

de peso saudável

Palavra de especialista

Ampliação do 

tratamento

dificuldades para seguir as orientações ri-

gorosas da semaglutida em comprimido 

também podem se beneficiar de uma op-

ção com administração mais simples. Des-

sa forma, a elecogliprona tem potencial pa-

ra ampliar o acesso a tratamentos eficazes 

tanto para controle glicêmico quanto para 

redução de peso.”

Durante o trabalho, os pesquisadores 

também observaram que os efeitos cola-

terais e o perfil de segurança foram seme-

lhantes aos registrados em outros medi-

camentos da mesma classe já utilizados 

no tratamento do diabetes e da obesidade.

Aroda também lidera outro estudo im-

portante, chamado Reimagine 1, que ava-

liou uma combinação de medicamentos 

conhecida como CagriSema, uma nova 

terapia combinada que une o agonista do 

receptor de amilina cagrilintida com a for-

ma injetável de semaglutida. Os resultados, 

também apresentados durante o encontro 

da ADA, mostraram que até 87% dos parti-

cipantes conseguiram atingir a meta reco-

mendada de controle da glicemia.

“O objetivo central de cada um dos nos-

sos ensaios clínicos é melhorar os resul-

tados para os pacientes”, destacou a pes-

quisadora. Para ela, os estudos reforçam a 

importância de desenvolver novas opções 

de tratamento que sejam eficazes, seguras 

s fá is de usar, ajudando a melhorar 

as que con

Perto de um acordo 
de delação premiada, 

o ex-presidente do 
Banco de Brasília Paulo 

Henrique Costa teria 
integrado o comando do 
esquema que provocou 

rombos bilionários, 
avalia a Polícia Federal. 
Investigadores esperam, 
além de nomes de outros 

envolvidos, que PHC 
revele para onde foram 
os recursos desviados.

Na Câmara Legislativa desde a semana passada, o projeto de lei 
que autoriza o GDF a pedir um empréstimo de R$ 6,6 bilhões ao 
Fundo Garantidor de Crédito para socorrer o Banco de Brasí-
lia (BRB) deve ir a Plenário nesta terça-feira. Houve avanços na 
negociação do Buriti com os parlamentares. Presidente do BRB, 
Nelson de Souza teria uma conversa hoje com os deputados na 
CLDF, mas o encontro foi adiado — o executivo estará, às 10h, 

em comissão do Senado. “O PL será discutido na reunião do 
colégio de líderes, e temos o objetivo de levar a plenário, inde-
pendentemente da presença do Nelson, disse o presidente da 
Casa, Wellington Luiz (MDB). O texto em análise, elaborado a 
partir de um acordo entre GDF e União, mediado pelo STF, esti-
pula que recursos dos fundos dos estados e dos municípios se-
rão colocados como garantia à operação bancária.

Após o registro de 
cerca de 4 mil casos de 
reações adversas — 42 

considerados graves e 2 
mortes —, entre janeiro 
e maio, o Ministério da 

Saúde decidiu suspender, 
temporariamente, a 

aplicação do imunizante 
até que os episódios sejam 
analisados e confirmados 
se foram provocados pelo 

fármaco.

Pressionadas pelo preço do 
querosene para aeronaves, 

empresas do setor terão 
ajuda do governo federal. 

Medida visa evitar corte do 
número de voos.

Audiência de custódia 
determinou que os três 
suspeitos de furtarem 

gasolina e diesel de oleoduto 
da Transpetro permaneçam 

na cadeia. A área em 
Ceilândia onde foi achada 
a escavação para acesso ao 

duto foi liberada ontem. 
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Distritais devem votar hoje o 
PL do empréstimo para o BRB

Ex-BRB 
era parte 
da cúpula 
da fraude 
do Master

Vacina do 
Butantan 
contra a 
dengue é 
suspensa 
pelo SUS

Após crise 
no MDB-DF, 

Prudente 
define alianças 

Ladrões de 
combustível 
ficam presos

A grandeza 
da vida e da 
arte de Lêda

Peru rumo 
a novo 

impasse

Crédito de R$ 1 bi

Nova opção oral 
contra a doença
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Aviação

Diabetes 

PÁGINAS 14 E 15. EIXO CAPITAL, 15

Ressonância 
magnética aponta 

melhora do camisa 
10 e reforça plano 

da Seleção de tê-lo 
a partir da segunda 
partida do Mundial.

Grupo completo — Substituto do cortado 
Wesley, Éderson se apresenta à Seleção e amplia 
possibilidades para o meio-campo de Ancelotti.

O futuro é hoje — Projeto Parque Tecnológico de Robótica de Brasília (PaTec) leva a estudantes de escolas públicas os avanços 
da tecnologia. Mais de 300 crianças participam de oficinas de robótica, aulas de drone e impressões 3D. PÁGINA  17

Atacante evolui 
na recuperação

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 9 DE JUNHO DE 2026

Nova Jersey — Gols de Endrick viraram 
sinônimo de resultados positivos da Seleção. 
Nas partidas nas quais o atacante nascido em 
Taguatinga e criado em Valparaíso marcou, o time 
verde-amarelo deixou o gramado sem perder. 
Retrospecto vira trunfo por chances na Copa.

MARCOS PAULO LIMA      ENVIADO ESPECIAL 

Talismã com

DNA de Brasília

PÁGINAS 19 E 20

Ao CB. Poder, o pré-candidato ao governo do DF pelo PSB, Ricardo Capelli, afirmou 
que tem mantido conversas com diversas lideranças no sentido de formar chapas com 
nomes do centro. “Não queremos uma frente de esquerda”, explicou. Capelli adiantou 

que um desses nomes é o do ex-governador Cristovam Buarque, que se colocou à 
disposição para disputar uma vaga no Senado. Na entrevista, aproveitou para criticar 

a gestão da crise do BRB. 

Diálogos por uma frente ampla

PÁGINA 13

Um dos principais 
nomes da gravura 

no Brasil, Lêda 
Watson morreu 
nesse domingo, 
aos 93 anos. Em 

Brasília desde 1973, 
ela dirigiu o MAB e 
formou gerações de 
artistas na cidade.

Contagem do 
segundo turno 

da eleição 
presidencial 
mostra país 
dividido ao 

meio. Vitorioso 
governará com 
apoio limitado 
no Congresso.
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